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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Violetas Dispersas 

A morle ao '~anrocltar M Yi~a 
1 

Acabo de ler o interesante 
livrinho de versos «Violetas Dis· 
persas• da autoria da malogra
da poetisa Maria da Silva Viei
ra que a garra adunca da morte 
arrebatou impiedosamente em ple
na juventude !-17 anos !-o ar· 
rebol escarlate da manh:l da vi
da como diria Camilo. 

<e Violetas Dispersas» é um 
bouquet de saudades ternas, sen
tidas, e inspiradas por uma alma 
que soube amar e compreender, 
que soube sentir e chorar o quan
to de belo e triste a vida encer-
ra ! 

Maria da Silva Vieira quiz 
renunciar á vida precisamente no 
momento em que muíto havia a 
esperar da sua intuiç:io poética. 

Uma dôr indefinida a enlaçüu 
e lhe acompanhou os passos com 
a mesma persistencia de uma 
sombra! Como Antero e ou
tros, resolveu terminantemente 
talvez sob a influencia dum ab
surdo pessimismo abandonar a 
luta inglória da vida e partir em 
ultima jornada para as regiões 
incógnitas do Além ! 

Foi Olavo Bilac creio eu, 
quem disse que •quando um poe
ta morre, uma estrela aparece». 
Aparece m"is um nome na 
constclaç:io brilhante dos poetas ! 

A Jôr é o cris61 onde a al
ma se purifica para subir até 
Deus! 

Maria da Silva Vieira, foi 
victima duma enorme <lôr que 
inopinadamente a cingiu e que 
fez com que o seu coração ces
sasse de puls2r, adormecendo-o 
para sempre! 

Nos tercetos do seu soneto 
A '1,1, ela confessa o seu so
frimento: 

•En sofro ainda .•• Sofro? Que loucura! 
Esquecer· te? Só quando á sepultura 
Me levarem fechada num caixão. 

Mata-me, meu amo~, mata-me embora, 
Que a morte me será con~oladora! 
Mas não me negues o teu cora~ão! .. 

A saudosa autora das • Jt'io
letas Dispersas», era dotada du-
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(ORIGINAL) 

Já o dia se escondeu 
Da noite, no negro manto;
E o luar sacross.rnto 
Ainda não apareceu. 

Ouço cantar a cigarra ... 
Do pinhal a escuridão
Mais ao longe um violão 
Acompanha uma guitarra. 

Alguém caminha a tocar. 
Mas os seus tristes harpejas. 
Parecem rumores de beijos 
N'um continuo soluçar. 

Ao fim da rua cessou 
Dos seus passos o rumor ... 
A cantar o trovadôr; 
Silêncio. Já começou. 

-ccDesperta minha querida 
Dêsse teu sono profundo; 
Sà te tenho a ti no mundo, 
Oh! guia da minha vida! 

~ Meu pai, minha rnãi morreram, 
A irmãos nunca conheci; 
Mas a quem hei-de amar?! 
No mu11do, tenho-te a ti. 

Eu gosto ouvir o fado, 
De ouvtr o seu sÓluçar; 
Na guitarra dedilhado 
E' triste, faz-nos chórar. 

Lágrimas, caí devagar; 
Não vá ouvir-vos alguem. 
Eu não quero que ninguém 
Se ria do meu chorar. 

Finda a noite, surge o dia, 
Vai-se embora o trovador 
Chorando triste o amor, 
Que tão ditoso o fazia. 

Guitarra, quando eu morrer 
E a terra me cobrir f ••• 
Mai<J uma vez quero ouvir 
O teu dolente ge&ner. 

Maria da Silva Vieira. 

ma sentimentalidade invulgar. 
Sofreu demais. Começou a so
frer na florescencia dos I 7 anosf 

O sofrimento é 0 siné qua 
non do ser, quanto mais culto, 
mais sofre! 

Dos seus olhos rolaram cer
tamente, como pétalas de orva
lho, as !agrimas do sofrimento,. 
e senão ouçámo-la: 

cEu só lagrimas tenho! Quero viver! 
Nem para lenitivo uma só esperança. 
Nem p'ra enxugá-las tenho um só prazer. 

Tão nova ainda ... Ainda uma criança. 
Tenho a coroa da espinhos do sofier 
E o coração a palpitar se cança! 

Versos gr~meos dos versos 
de Flor'bela Espanca a poetiza 
do sofrimento e da desgraç:i ! 

Maria da Silva Vieira conhe
cia perfeitamente que a poesia é 
a expressão verbal do pensa
mento em sons rítmicos. Pelos 
seus versos passam as imagens 
fulgurantes da dôr e da desven
tura! 

Domigos Gomes o critico 
analitico cias «Violetas Disper
sas» diz bem no seu livro • So
bre uma Campa»: 

« Violetas Dispersas» é um li
vro que se não pode ler a galope. O 
seu enredo, os seus versos, as suas 
palavras, tudo tem um significa
do especial e uma técnica parti
cular que, é necessario observar 
com segurança». 

Perfeitamente de acordo com 
Domingos Gomes. «Violetas» 
não pode ser lido à vol d'oiseau. 

E' um punhado de incom
prehendidas queixas dum cora
ção a quem precocemente a dór 
apunhalou ! 

«Violetas» perdurará através 
dos tempos como relicário sava
do a relembrar aquela que rene
gou a Vida para se esconder na 
escuridão da Morte ! 

Jámais o vento-norte fará 
dispersar as pétalas dessas rôxas 
ccvioletasu irmas g~meas das 
chagas de Jesus! 

O autor destas linhas co
mungará na eterna dôr que a
braçou o dig.mo director do «Es
pozendense» José da Silva Viei
ra, pai amantissimo da novel poe
tiza. 

Porto, 27-5-939. 
Porfirio de Souza Martins. 



A PJ~T~IA BE D~MlléMY 
l Continuado do n.0 1,575) 

Joana d' Are foi u~na vítima 
ingénua sacrificada ao maldito 
rancor e enfumada soberba do cn· 
v:tidtcido povo inglês, que oJé,1· 
va mortalrne:ite a jovem don
zela, por causa de ser uma gi
gantesca barreira oposta á vitó
ria das armas i11glesas. 

Os ingleses consagravam um 
terrível ódio a esta heroína, o 
opóbrio do exército inglês. que 
se opunha tenazmente-coisa fo. 
ra do vulgar!-aos planos Jra
cejados. 

A pastora de Domrémy foi 
uma donzela repleta das mais 
santas e belas virtudes crist~s. 
No decorrer deste pequeno estu
do observamos moitas dessas 
virtudes, algumas das quais va
mos ver mais pormenorizada -
mente, para vermos o col0ssal 
cdificio da santidade e da virtude 
erguido pela virgem de i)omré
my num mínimo espaço de tem
po. 

A esplendorosa coroa, que 
1.inge a delicada fronte desta jo
vem, é tecida das eminentes vir
tudes por ela praticadãs. 

Sao muitas e em grau eleva
do. Formam um volum0so livro, 
onde a juventude do século pre
sente pode haurir brilhantes en
sinamentos para a vida inteira. A 
mocidade necessita de armaze
nar uma abundante colheita de 
boas doutrinas, que a guiarao na 
senda do futuro e a encaminha
rao pela vereda, que corre para 
~ Luz. e para a Verdade do reino 
de Deus. Joana d' Are possui 
muito que imitar, e por isso é 
que vamos estudar pormenori
zadamente algumas das suas vir
tudes indispensáveis á juventude 
de hoje: mulheres e homens do 
futuro. 

A Caridade foi uma das vir
tudes, que mais se salientou no 
decurso da vida da nossa heroí
na. Germinou e feneceu com ela. 
Seguia á risca os conselhos e
~angélicos a êste respeito, e pra
ticava actos análogos aos que 
os evangelistas relltam nas doira
das laudas do Evangelho. 

O tempo, em que se mos
trava mais caritativa, era duran
te as lutas. Quando no meio das 
lidas acesas passava pelos corpos 
dos mortos ou feridos, que junca· 
vamo campo de batalha, evitava 
sempre calcá-los com as patas do 
cavalo branco em que mont~va. 
Coisa extraordinária. 

Logo que findava o comba
te, fazia-se acomranbar de al
guns soldados, enfermeiros, sa
cerdL1tes, etc., e palmilhava o 
terreno duma ponta a outra a
fim de sepultar os mortos, :id
ministrar curativos aos feridos, 

Jámais eu deixarei de crer em tiL .. 
a alg 1 em que lançou no olvido nm amor 

sincero e ardente. 

Eu creio em ti, e crendo em ti eu creio em Deus! 
Creio no teu amor imaculado e santo. 
Eu creio sim, na luz do:i lindos olhoa teus 
Que são a minha vida e todo o meu encanto! 

Creio no teu desdem, e chego a ficar crente, 
Que hás-de pedir perdao do mal que me tens teito! 
E sabes porque eu creio assim, perdidamente? 
E' porque tens ainda um coraçao no peito! 

Creio que Deus existe em tudo quanto veio! 
E que há-de terminar num prolangado beijo 
Este infeliz vi v-er, am~rgo e solitário! 

Creio no teu olhar, tão meigo e tão sereno 
Que lembra o doce olhar da mãi do Naz,Heno 
Chorando aos pés da Cruz no tôpo do Calvário 1 

Do llm em preparação a PROVAS E SAUDADES» 

Porto, 14 -5 - 9) 9 
Por/frio de Sousa Martins. 

confortá-los com salutares con
selhos, ajudar a morrer uns, e 
mandar conferir os santos sacra
mentos a outros. 

E' por meio destas acções, 
que classificaremos de boas e hu
manas, que o amor ao próximo 
se manifesLL 

Não foi só durante a guerra 
dos cem anos, que 2 sagrad2 la
bareda do fôgo da Caridade Uo 
reco·.nendada pelo Venerável Pa
dre Libermonn e pelo Pobrezi
nho de Assiz e por todos os 
santos se manifestou, mas tam
bem antes. 

Quando ainda era criança 
comprazia-se em consolar os 
tristes e conversar com os po
bres. Quando calhava um pobre 
ir a sua cas::t peJir a esmola, e 
sua mãi lhe respondia que nao 
podia ser, ela, se ouvisse is~o, a
bandonava o trabalho, e corria 
apres<;ad.unente, para se lançar 
no regaço de sua querida mai, 
e pedir-lhe um naco de boroa, 
para aquele pobre de Cristo, que 
rogara um l esmola, e lhe fôra 
recusada. Consegui .~ sempre o 
desejJdo. Lago que ouvia o 
ccsim » eh mai corri.1 ao f )íf10 

l.rnçava mau dum bom peda
ço de pão e dava unu corri
d.1, pul.rndo de alegria, p-1ra o 
lev,u ao pobre. Esta, hgo que 
se abeirava dêle, entregava-lho 
com um sorriso a bailar nos de
licados e macios lábios. Em se
guida conversava durc: nte algum 
tempo cJm êle. O lrnor carita
tivo desta cri.rnça manif~stava-se. 

A virgem de Domré:ny foi 
sempre u:n protótyi)O acJbado 

da Caridade isto é, daquele fôgo 
sc:grado, que Jesus Cristo veio 
trazer ao mundo, pira o intlt
mar com <~sse mesmo amor. A 
pastora de Vermont nao cultivou 
sómente a virtude do. amor ao 
µróximo, mas no seu florido 
jardim germinaram muitas ou
tr.ts corno seja a da docilidade. 

A docilid,1de é muito apre
ciada por tôdas as pessoas de 
qualquer cbsse ou idade. As pes· 
soas Jocéis s'lo queridas de to
dos, e as indóceis abominadas 
por todos. 

A nossa donzela também 
rossuia esta virtude natural, que 
a tornava amavel a todos. Nun
ca proferiu uma palavra amar
ga a ningucm. Mostrava-se 
lhana para com tôdas as pes
soas, m.esmo p::tra aquebs que 
a c.:iluniavam e maltratavam. 
Não albergava em si rancor ao 
próximo, mas amwa a todos e . ' 
sorria para tôda a gente. 

Joana d' Are foi apelidada 
e com muita razao. o •an
jo da docilidade)). Mui tas ve
zes, qu~ndo caminhava pela rua, 
acontecia encontrar crianças a 
chorar. Abeirava-se delas, inter
rogava-as, abraçava-as, beijava
-as. afagava-as, fazia mil uma 
coisas afim de a consolar. Quem 
lhe oréienava a proceder desta 
m:tneira? A virtude natural cha
mada ccdocilidade •. 

A donzela de Domrémy di~;
tinguiu-se também por uma Hu
mildade exemplar. Obedecia a
legremente a todos os superio
res, como sendo os representan· 
tes da autoridade divina. Fazia 

de 3 de .Jnnllo de 19:19 

tu~o que lhe fôsse m.rnd tdJ S'.: 'TI 

primerramente pregunt.1r, porque 
motivo a m·rndavam fazer uma 
tal coisa. 

Em casa era muito obedien
te a seus queridos pais, fazia tu
do q:.ie lhe ordenavm, o masmo 
acontecia co1n as outras pessoas. 

Joana d'Arc considerava-se 
o bicho mais miserável de quan
tos existem. Repetia estas pala
vras muitas vezes: ccsoa um pou
co de cinza, que c;,;iste por um 
raio da misericordia divina•. 

Todos os santos pensavam 
duma maneira idêntica a respei
to da própria pessoa. A humi
lhação é uma virtude, que todos 
abraçaram. 

Muitos santos, ou quási to
dos, se algum há que faça ex
cepçao, humilharam· st: até se 
confundir com a terra e com o 
bicho mais repugnante, tudo por 
amor de Deus. O Padre Liber
mann exclamava muit<is vezes, 
«Deus é tudo, o homem não e na
da•, S. Francisco proferia: eco meu 
corpo é um burrinho de cargaJ>. 
A frase da pastora de Domré
my supra citada nao fica atrás da 
dos mais santos. 

A jovem pastorinha do mon
te de Verrnont mais tarde, quan
do assumiu o comando dum 
grosso exército, para tirar dos 
ombros de França o pesadíssi
mo fardo, que os invasores ti
nham imposto, não deslustrou 
em nada o brilho ofuscante da 
soberba pérola da humildade. 
tão recomendada por Jesus Cris
to, que nos deu um edificante 
exemplo dela com a sua silen
ciosa vida de Nazaré. Entre os 
soldados a salvadora de Orleans 
considerava-se o mais baixo 
de todos. A pastora de Domré
my foi sempre uma criatura mui
to humilde. 

(Continúa) 
M. M. LIMA. -----···,-----

C:oriosldade 
Em quasi tódas as cidades do 

Mundo há horas certas para se 
iluminarem as ruas, e também 
estao determinadas as horas para 
se apagarem as luzes. 

Porém, esta inovaçao tal
vez os leitores desconheçam, foí 
inaugur'.lda numa cidade da No
va A rnérica um novo sistema de 
iluminação. 

O municipio adotou o cha
mado ccôlho fotoeléctrico •, que 
é um aparelho tão sencivel 
a luz, que apaga e acende as lu
zes consoante a obscuridade ou 
a clarirlade. 

Assim, em dias de rigoroso 
inverno ou quando alguma nu
ve 11 mais escura ensombra os 
céus, o ôlho fotoelétrico acende as 
luzes da cidade. 

Que felizes os seus h<>bitantes!! 






